Homilia na celebração de Baptismo, na Solenidade da Santíssima Trindade 

«Ide e fazei discípulos de todas as nações 

baptizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo»...
Estamos a celebrar o baptismo, de uma menina de oito anos, nesta Solenidade da Santíssima Trindade! Reunimo-nos e baptizá-la-emos, dentro de momentos, precisamente «em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo». 

1. Esta invocação da Trindade não é o recurso a uma fórmula inventada, para decifrar o enigma de Deus. Trindade significa que este Deus, em quem acreditamos, «no qual nos movemos, somos e existimos», não é uma superpotência divina, abstracta, isolada de nós. É comunhão, de pessoas, que se amam, se deixam amar e partilham connosco o dom do seu amor. As leituras que escutávamos deixavam-nos entrever a riqueza deste mistério, tão inesgotável na sua compreensão, como querermos meter com um balde de água num poço toda a água que há no mar. Deixemo-nos guiar pela Palavra:
Ouvíamos na primeira leitura: "O Senhor é um Deus clemente e compassivo, cheio de misericórdia e fidelidade" (Ex. 34, 6). São palavras que apontam para um Ser divino, em relação, para um Ser único, pessoal e vital, que Se oferece, que Se quer doar e perdoar, que deseja estabelecer um vínculo sólido e duradouro, com aqueles que ama! Está fora deste santo nome, qualquer ideia de um Deus solitário, abstracto, longínquo e indiferente à condição humana! 

No Novo Testamento, São João resumiu estas palavras, numa única palavra: «Deus é Amor»! (cf. 1 Jo 4, 8.16). Ouvimo-lo, da boca de Jesus, no Evangelho de hoje: "Deus amou de tal modo o mundo, que lhe deu o Seu Filho Unigénito" (Jo 3, 16)! Neste doar-se de Deus, na Pessoa do Filho, está em acção toda a Trindade: o Pai põe à nossa disposição o que tem de mais querido: o Filho! O Filho, em comunhão com o Pai, despoja-se da sua glória, para Se dar por nós e Se doar a nós! O Espírito Santo sai do pacífico abraço divino, para irrigar os desertos do coração humano e assim renovar a face da terra!

Por conseguinte, o Deus da Bíblia não é uma espécie de “super-potência divina”, orgulhosamente só, satisfeita por se bastar a si mesma! Não. O Deus que se revela em Cristo e que Se nos revela pelo Espírito Santo, é um Deus que deseja comunicar-se: é abertura, é relação, é dom, é aliança, é família, é comunhão de pessoas diferentes, naquele Amor infinito, que as une e distingue!
2. E, por isso, estas palavras do baptismo «em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo» não são uma fórmula que se repete, mas uma realidade inaudita que acontece. Pelo Baptismo somos mergulhados na corrente deste amor divino, que circula entre o Pai e o Filho e é derramado em nossos corações. É no nosso Baptismo que nos tornamos, por graça de Deus, verdadeiros filhos do Pai, herdeiros da salvação de Cristo e templos vivos do Espírito Santo! Por isso o Baptismo não é uma espécie de matrícula de inscrição de mais um associado na Igreja. É o acontecimento pelo qual entramos em comunhão de vida e amor com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. O Baptismo é adopção e assunção na família de Deus, na comunhão com a Santíssima Trindade, na comunhão com o Pai, com o Filho e com o Espírito Santo!
De facto, uma vez «baptizados em nome do Pai», «todos nós somos filhos de Deus, pela fé em Cristo» (Gal.3,26). “No Baptismo, o Pai celeste repete estas palavras também a esta criança. Ele diz: "Tu és o meu filho (a)". 
Enxertados em Cristo, pelo Baptismo, participamos da sua vitória sobre o pecado e a morte. De modo que possamos dizer, como São Paulo: «Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em Mim» (Gal.2,20). 
Ungidos do Espírito Santo, entramos neste circuito de amor entre o Pai e o Filho e por isso tornamo-nos nEle membros uns dos outros, a formar o Templo Santo do Senhor. «Todos os que foram baptizados num só Espírito, formam um só Corpo» (I Cor.12,13). 
Vedes: No Baptismo é o próprio Deus que age, é Jesus que age através do Espírito Santo. 

4. Naturalmente, Deus não age de modo mágico. Ele age, somente com a nossa liberdade. Por conseguinte, quando, segundo a tradição cristã, como hoje fazemos, se baptizam as crianças introduzindo-as na luz de Deus e dos seus ensinamentos, não lhes fazemos violência, mas concedemos-lhe a riqueza da vida divina em que se enraíza a verdadeira liberdade própria dos filhos de Deus; uma liberdade que deverá ser educada e formada com o amadurecimento dos anos, para que se torne capaz de opções pessoais responsáveis”.
5. Que a vida desta criança, mergulhada no mistério do amor, possa sempre frutificar em nova vida, em vida nova, uma vida santa, que corresponda à imagem de Deus, que nos criou no amor, por amor, para o amor! Que a vida desta criança se torne um hino de louvor e de glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 
